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Da esquerda para a direita: vista do Aterro Sanitário Municipal, no bairro Torrão de Ouro, que recebe mais de 400 toneladas de lixo diariamente; no Centro de Triagem de Materiais, funcionários da

Urbam (Urbanizadora Municipal S/A) realizam separação de produtos que podem ser reaproveitados; desde 2008, aterro conta também com estação para controlar a emissão de gases na atmosfera
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SÃOJOSÉDOSCAMPOS

“Temo que essa usina seja
um incinerador disfarçado
de termelétrica”. Essa é a
análise da professora do de-
partamento de geotecnia do
ITA (Instituto Tecnológico
de Aeronáutica), Delma Vi-
dal, sobre o projeto da
implementação da usina de
recuperação energética em
São José dos Campos.

O projeto da instalação da
termelétricaque pretende ge-
rar energia para 200 mil habi-
tantes está disponível no site
da prefeitura, na página da
Secretaria do Meio Ambien-
te para consulta pública e,
segundo Delma, apresenta
pontos controversos.

O primeiro deles seria o
caráter de urgência da
implementação da usina. “A
prefeitura alega que o aterro
sanitário da cidade estaria
em fase final de utilização.
No entanto, esse projeto do

atual aterro, que prevê vida
útil de 12 anos é muito con-
servador. Um projeto mais
moderno consideraria esse
tempo útil passando dos 20
anos”, afirmou.

Outro ponto abordado pe-
la análise da professora do
ITA é sobre a área de disper-
são do material emitido pela
chaminé da usina. Pelo proje-
to inicial, essa torre teria
20m de altura, quando, o re-
comendado seria, no míni-
mo, 350m para amenizar o
impacto da inversão térmica
na região, que prende os ga-
ses emitidos até certa altura.

Dispersão. “O Vale do Paraí-
ba é uma região muito pecu-
liar. Além da inversão térmi-
ca, temos apenas uma entra-
da de corrente de ar. Sofre-
mos comum processo duran-
te a noite que faz com que
essa corrente de ar volte, tra-

zendo todos os gases emitidos
de volta, sem contar os que já
são liberados durante a noite.”

A análise feita por Delma é
compartilhada pelo professor
do departamento de recursos
hídricos e saneamento ambien-
tal do ITA, Wilson Cabral de
Sousa Junior.

“São José dos Campos já
está enquadrada pela Cetesb
(Companhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental) como
região saturada de ozônio. A
qualidade do ar só tem piora-
do. Nossas crianças têm pro-
blemas respiratórios desde ce-
do e as pessoas acham que isso
é normal”, explica Junior.

Demanda. Os pesquisadores
também questionam a quanti-
dade de resíduos destinados
para o processo de bio-diges-
tão e produção de energia.

“Pelo que sei, a quantia ne-
cessária é de 300 toneladas de
resíduos por dia. São José teria
hoje 160 toneladas se queimas-
se materiais proibidos por lei
federal como o plástico. Sem
esses produtos, essa quantia
não chegaria a 90 toneladas.
São contas que não fecham”,
afirma Delma.

Para os professores, a ma-
neira como o projeto tem sido
tratado preocupa. “Não foram
avaliadas alternativas. É como
se fosse um trator”, disse.

Diálogo.Membros do Comam
(Conselho Municipal do Meio
Ambiente), os pesquisadores
cobram uma reunião com a
prefeitura para debater a insta-
lação da termelétrica. Eles ale-
gam que há um mês tentam
agendar um encontro com re-
presentantes do Poder Públi-
co, sem sucesso.

“A justificativa é que a secre-
tária do Comam-- indicada pe-
la própria prefeitura -- foi demi-
tida. Já tivemos reuniões ordi-
nárias e extraordinárias cance-
ladas”, lamenta Delma.

O processo de instalação da
usina passa agora por uma con-
sulta pública. Com o resultado
dessas consultas e de audiên-
cias públicas realizadas, a pre-
feitura pretende alterar a Lei
Orgânica do município e solici-
tar à Cetesb a autorização para
a implantação da unidade. l

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

A prefeitura se manifestou
sobre os questionamentos

dos pesquisadores do ITA por
meio de sua assessoria.

Sobre a altura da torre de
emissão, ela afirma ter segui-
do padrões estabelecidos por
legislações vigentes no País.
“Para a definição dos parâme-

tros de engenharia do projeto
foram realizados diversos estu-
dos, dentre eles o de dispersão
atmosférica.A análise compro-
vou que a altura estabelecida
no edital do projeto para a
torre de emissão é a ideal e não
trará nenhum risco para a po-
pulação”, dizia a nota enviada
pela assessoria.

De acordo com a prefeitura,

o diálogo tem sido aberto com
a população.

“Levamos representantes
da comunidade e membros da
Câmara para conhecer proje-
tos similares, realizamos even-
tos de esclarecimento junto a
associações de classe, organi-
zamos seminários e work-
shops abertos à sociedade dis-
ponível para esclarecimento

da população. O objetivo é que
todos possam conhecer e se
pronunciar sobre a iniciativa.”

Evolução. “O objetivo é dar
um ‘salto de qualidade’ no tra-
tamento de resíduos sólidos,
aumentar ainda mais o índice
de reciclagem e reduzir as limi-
tações e impactos associados
ao aterro atual”, completa. l

Termelétrica James de Young Power, instalada na Holanda, um

dos países onde se buscou experiências para projeto de São José
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“Qual é o sentidode
colocaruma termelétrica
noVale, umaregião
castigadapor indústrias e
pelapoluiçãonaDutra?”
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“Qualquer engenheiro
sabe queaalturamínima
deuma torre de emissão é
depelomenos 350metros.
Isso éuma coisa básica”
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Emnota, governo defende a novausina

MAPARURAL
SãoFranciscoXavier
recebediagnóstico
Aprimeiraetapadodiagnóstico

fundiáriododistritodeSãoFran-

ciscoXavier foi concluída. Inicia-

daemmaiode2010,o trabalho

feitoFundação InstitutodeTer-

rasdoEstadodeSãoPaulo,apar-

tirde imagensdesatélite,deve

serconcluídoemoutubro.Oob-

jetivoé levantar subsídiosparao

cadastramentodasproprieda-

desrurais eelaboraçãodepla-

noseprogramasparaorientare

estimularasatividadeseconômi-

casecontrolaro impactoam-

bientalna região.

SANEAMENTO
RiodoOuroterá
esgototratado
ObairroRiodoOuro, emCara-

guá, contaagoracomoSistema

deEsgotamentoSanitário capaz

derealizar 100%decoletae tra-

tamentodeesgotosproduzidos.

ASabesp inaugurouasobrasna

últimasemana.O investimentoé

deR$3,1milhõese integraoPro-

gramaOndaLimpaLitoralNor-

te.Osistematem1,5milmetros

decoletores-tronco,8,9milme-

trosderedescoletoras,duases-

taçõeselevatórias,854metros

de linhasde recalquee1,1mil

ligaçõesdomiciliares.

PESCA
Litoral temoficina
demeioambiente
OprojetoMarinasdoRioaoMar

realizaamanhã,às 14h,Oficinas

deBoasPráticasdeManuten-

ção,destinadasapescadores,

trabalhadoresdosetorpesquei-

ro,marinheiros,prestadoresde

serviçodemanutençãodeem-

barcações,estudanteseprofes-

sores.Oconteúdoenglobaas

boaspráticasambientais ligadas

aosetornáutico.Asoficinassão

gratuitaseabertasaopúblico.

As inscriçõespodemser feitas

nahoranoCentroCulturalBa-

tuíra,naPraçaPôr-do-Sol.

THIAGOLEON

MEIOAMBIENTE PROFESSORES DO ITA APONTAM FALHAS EM TERMELÉTRICA DE SÃO JOSÉ
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